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RESUMO 

 

 O presente trabalho foi realizado entre Setembro e Dezembro de 2009 no 

laboratório do INIA-Dois Portos e pretendeu avaliar intralaboratorialmente o método de 

quantificação do metanol, acetato de etilo, acetaldeído e álcoois superiores em 

aguardentes, realizado por cromatografia gás-líquido de alta resolução (CGLAR), de 

acordo com a NP 3263 e comparar os resultados com os obtidos pela técnica de 

espectroscopia de infravermelho com transformadas de Fourier (FT-IR), do mesmo 

laboratório, para avaliar se esta técnica poderá ser usada em aguardentes, visto que 

actualmente apenas é usada na análise de vinhos.   

 Para avaliar o método de CGLAR calculou-se a linearidade, os limiares analíticos, 

a repetibilidade das injecções, a repetibilidade do método e a exactidão, e concluiu-se que 

o método era preciso e fiável.  

Os resultados deste trabalho revelaram boas correlações entre os resultados à 

bancada e os resultados do FT-IR, no que respeita à quantificação do metanol, etanal e 

acetato de etilo. Na comparação dos dois métodos com amostras de aguardentes foram 

encontradas diferenças significativas entre os dois métodos que sugerem a necessidade 

de se melhorar e aumentar a base de dados associada ao FT-IR.  
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ABSTRACT  
 

 This work took place between September and December 2009 at the laboratory of 

INIA-Dois Portos and the aim was to intralaboratory evaluate the method used in the 

laboratory for the analysis of spirits, high-resolution gas-liquid cromatography (HRGLC), 

according to NP 3263 and compare their results with those obtained by Fourier 

transformed infrared spectroscopy (FT-IR) technique, of the same laboratory, to 

understand if this technique can be used in spirits, since it is currently used only in the 

analysis of wines.   

To assess HRGLC method was calculated the linearity, analytical limits, injections 

repeatability, method repeatability and accuracy, and the conclusion was that the method 

was precise and reliable.  

The results of this study showed good correlations between the results to the 

bench and the results of FT-IR, for the quantification of methanol, ethanal and ethyl 

acetate. Comparing the two methods with samples of spirits significant differences were 

found between the two methods, suggesting that the database associated with FT-IR must 

be improved and increased. 
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